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INDICAÇÃO  Nº  259,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, da Deputada Jovem Lais Coutinho Martelo, aluna da  E.E. Cícero Castilho Cunha,  do Município de  Sud Mennucci. 

PROJETO DE LEI Nº 88/2000

Institui, no âmbito do município de Sud Mennucci, SP, o programa "SAÚDE EM CASA"

O Parlamento Jovem decreta:
ARTIGO 1° - Fica instituído, no âmbito do município, o programa "Saúde em Casa", a ser desenvolvido pelo poder público municipal.

§ 1º- O programa instituído terá por objetivo difundir o reconhecimento e a importância da saúde da população.

§ 2º- O programa será desenvolvido por dois auxiliares de enfermagem, três enfermeiros e um médico, através de meios eficazes de informação, especialmente da seguinte forma:

I - visita às casas da zona urbana;

II - visita às casas da zona rural;

III - palestras e vídeos apresentados nas escolas (sobre uma alimentação adequada, prevenção a AIDS e DST, valorização do corpo através de uma vida saudável);

IV - folhetos explicativos.

§ 3º- Deverá definir informações necessárias para a população nas seguintes áreas:

I - gravidez, Parto e Pós-parto;

II - higiene bucal;

III - verminoses,

IV - infecções.

§ 4º- O programa constará também da implantação (cartão cidadão) para crianças, adolescentes, adultos e idosos que terão assistência médica em hospitais e postos de saúde, e também neste cartão todos os seus dados pessoais, informações e controle de consultas, exames e tratamento nas seguintes áreas:

I - Consulta médica periodicamente;

II - Exames mensais;

III - Consulta ao genicologista;

IV - Consulta ao dentista;

V - Oftalmologista.

ARTIGO 2º - As despesas com a execução desta lei correrão por conta de dotações próprias, suplementares, se necessário, no orçamento vigente.

ARTIGO 3º - Esta lei entra e vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

A criação desta lei está centrada na preocupação com a melhoria da qualidade de vida da população do município.

A maioria dos municípios é constituída por famílias de baixa renda o que os impossibilita o acesso a um "Plano de Saúde".

Deverá constar na lei etapas para conscientização, sensibilização e informação da população quanto à necessidade e importância de uma vida com boa saúde.

Confiamos na aprovação e acreditamos no sucesso desta lei e conseqüentemente numa vida mais saudável para toda população municipal.




Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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